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Prefácio

EU E FABIA COMPARTILHAMOS mais do que algumas coincidências. Construímos 
nossa trajetória no RH, somos multicarreiras — ou proãssionais slash, 
conceito que ela apresenta tbo vem no lihro — participamos de um mesmo 
grupo de Business Ináuencers, atuamos como mentoras e, acima de tudo, 
somos mulxeres — o que por si só jé poderia indicar aãnidades, aãnal, 
nenxuma eçperiência ; totalmente indihidual.

Minxa intuizbo se conãrmou ao mergulxar neste lihro. Favia tem a coragem 
de se eçpor com hulneravilidade“ suas xistórias criam coneçbo e nos tra”em 
aquela sensazbo acolxedora de :nbo estou so”inxa nissof. Ao se narrar, ela 
demonstra que sua jornada de crescimento proãssional se deu eçatamente 
como nos ensinaú com a construzbo de competências para al;m da t;cnica — 
e com um repertório impressionante.

O lihro segue uma cadência lógica,  tra”endo a síntese dos melxores 
conselxos e Éerramentas — õteis para qualquer jornada proãssional. ! preciso 
reconxecer a potência dessa ovraú completa, proÉunda e ainda assim simples. 
Para consolidar tais conxecimentos ; preciso estudo, prética, identiãcar 
padr2es, repetir, elavorar e, só entbo, simpliãcar — ou, como gosto de di”er, 
tornar comum. Acredite, xé muito travalxo nissok

Este nbo ; um lihro para ser lido de Éorma passiha. Inclusihe, deiço o 
alerta a hocê que me lê nesse momentoú nbo caia na armadilxa que at; vons 
proãssionais caem, ao presumir diante dos conteõdos apresentados :isso eu 
jé seif. Só saver nbo transÉorma, e de herdade, saver nbo muda nada. Talhe” 
por isso, Favia prohoque o leitor a cada capítulo, para ir al;m da reáeçbo e 
concreti”ar os nohos saveres por meio da prética e da azbo — essas, sim, 
muito mais haliosas para o mercado.

Entre tantos trecxos que me trouçeram insigxts, destaco a reáeçbo sovre 
como o autoconxecimento nos protege de armadilxas — como a do sucesso 
que nbo nos satisÉa”. Aquele que mais parece uma gaiola dourada, onde 
muitos de nós jé estihemos presos, guiados por eçpectatihas alxeias, at; mais 
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do que pelas nossas. Ou o lemvrete de que a jornada nbo seré linear, e nbo 
se pareceré com aquela escada perÉeita dos posts ideali”ados do LinQedIn. 
-a herdade, ela se pareceré muito mais com um gréãco da volsa de haloresú 
altos, vaiços, momentos de estavilidade... e, com consistência, no longo 
pra”o, apesar de todos os riscos, prohahelmente seré possíhel percever o que 
vuscamos, o crescimento.

Juando Favia avorda o poder das conhersas — especialmente no quadro 
comparatiho entre palahras que constroem e palahras que destroem — ela 
demonstra uma sensivilidade rara. Rehela o olxar atento de quem domina, 
nos detalxes, o jogo corporatiho. Sbo sempre os detalxes, ou nesse caso, as 
palahras, que deãnem o rumo de uma conhersa, de uma negociazbo, de uma 
carreira.

Este nbo ; só mais um lihro sovre carreira. ! um conhite a uma jornada 
de autoconxecimento, disciplina e protagonismo — como o próprio título 
anuncia. ! tamv;m o relato sincero de quem jé percorreu caminxos intensos, 
enÉrentou dõhidas reais e, ainda assim, escolxeu seguir em Érente sem 
hitimi”azbo. Aãnal, ; possíhel se acolxer, sem se encolxer.

Favia nbo romanti”a a escalada. Mas tamv;m nbo a torna impossíhel. Com 
generosidade, ela mostra que ; possíhel construir uma hida proãssional com 
mais clare”a e sentido — mesmo que o percurso seja repleto de desaãos. E nos 
lemvra que o topo ; muito mais sovre jornada do que sovre destino.

Se hocê cxegou at; aqui, permita@se seguir. Lehe este lihro com hocê como 
um mapa — mas tamv;m como um espelxo. Ele poderé te mostrar caminxos 
e, talhe”, rehelar a si mesmo, de um modo surpreendente.

Boa leiturak

Paula Boarin
Mentora de Carreira, autora do vest@seller e ãnalista 

do Prêmio Aavuti de O Livro Secreto da Carreira
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Introdução – A Escalada da vida

MINHA HISTóRIA COMEçA NA escola. Eu era uma das crianças mais inteligentes 
da sala, mas também uma das mais isoladas. Sofria o que hoje chamamos de 
bullying, mas que na época era apenas “zoação”. Ser a melhor amiga de uma 
das meninas mais bonita da escola amenizava, em parte, as situações difíceis. 

Esse padrão se repetiu no ensino médio. Em uma nova escola, passei 
os dois primeiros anos lidando com brincadeiras que, muitas vezes, eram 
desconfortáveis. Sentava na primeira Fleira e o pessoal “do fundão” varejava 
tudo o que podia lá na frente.

Na faculdade, as coisas Fcaram mais leves. Qui uma das oradoras da turma, 
mas também não tinha muita facilidade em estabelecer relacionamentos. As 
pessoas lembravam de mim na época de provas, porque meu caderno era 
muito organizado. 

Mas,  mesmo  depois  de  formada,  eu  não  tinha  a  menor  clareza  ou 
visão sobre o meu futuro. Não fazia ideia do que era autoconhecimento, 
protagonismo e planejamento de carreira. 1uando alguém me perguntava 
quais eram meus planos de carreira, eu não sabia responder. Eu já trabalhava 
e acreditava que o importante era seguir em frente com o que aparecesse, 
ganhar um salário, pagar as contas e seguir empregada.

Em  dezembro  de  977P,  prestes  a  me  formar,  trabalhava  em  uma 
multinacional que teria sua sede transferida para São Daulo. 2ecidi que não 
iria. Qoi então que meu pai, com um pedaço de jornal em mãos, me contou que 
havia me inscrito no processo seletivo de trainees de uma grande empresa.

O processo era concorrido, com milhares de candidatos disputando poucas 
vagas. Dara minha surpresa, naquela época de pouquíssima autoconFança, 
fui aprovada. Aos êê anos, entrei em uma das empresas mais desejadas do 
país. Muito nova, tecnicamente preparada, mas emocionalmente imatura. 
Na faculdade,  estudei  aquela grade gigante de matérias  técnicas,  mas 
nenhuma delas nos preparava para o que hoje sabemos serem competUncias 
comportamentais, liderança ou aFns.
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Nessa  empresa,  tive  minha  primeira  e-periUncia  como  líder,  sob  a 
orientação de um outro líder que foi fundamental no meu amadurecimento 
emocional e proFssional, ajudandoúme a en-ergar minha vida proFssional 
sob uma nova perspectiva.

Qiz algumas escolhas bem ousadas ao longo da minha carreira. 4ma delas 
foi me desligar dessa empresa, que eu realmente amava, para buscar novos 
caminhos.

Qiz concurso pâblico, torneiúme empregada pâblica e alcancei uma posição 
de liderança e-ecutiva. Qoi nessa época que tudo mudou na minha vida, 
porque eu compreendi a importÀncia de assumir a responsabilidade pela 
minha carreira.

Hoje,  olhando  para  trás,  percebo  que  minha  trajetória  tem  muitas 
semelhanças com escalar  montanhas.  Não sou uma escaladora,  mas é 
uma metáfora que mostra que, quando entendemos o que queremos, nos 
preparamos melhor, nos planejamos, ajustamos o caminho e continuamos 
escalando nossas montanhas em direção a novos desaFos. És vezes, voltamos 
alguns passos. Outras, vamos mais rápido.

Cada etapa e-ige preparo técnico e emocional. à preciso alcançar novos 
patamares, aprender ao longo do processo e, :s vezes, voltar : base para se 
reestruturar. A disciplina é essencial, mesmo quando a vontade de desistir 
aparece. E, ao superar o topo, é gratiFcante perceber que o esforço valeu a 
pena.

2epois de uma escalada, nos preparamos para outra, agora com mais 
e-periUncia e conhecimento acumulados. Essa é a essUncia da vida e da 
carreira.

Neste livro, quero compartilhar minha trajetória, os aprendizados que 
marcaram meu caminho, o que não deu tão certo e algumas ferramentas que 
me ajudaram e ainda me ajudam a progredir. 

Ele é um convite para quem deseja assumir o protagonismo da própria 
trajetória com intencionalidade, coragem e clareza.

A nossa vida proFssional não segue um roteiro F-o. Ela é construída em 
ciclos, recomeços, aprendizados e decisões que muitas vezes e-igem mais do 
que técnicaL pedem consciUncia. 

Çiderar a própria vida, especialmente nossa carreira, é um movimento 
diário de escolhas. Escolher crescer. Escolher se posicionar. Escolher escrever 
novos capítulos, escolher abrir mão de algo agora, para conseguir alcançar 
objetivos maiores a longo prazo.

Aqui, compartilho reÃe-ões, e-periUncias e ferramentas que marcaram 
minha jornada e a de muitas pessoas que acompanhei ao longo de trUs 
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décadas. Não há promessas de atalhos. Há a proposta de um caminho 
autUntico, construído com consistUncia e verdade. Dorque a história que ainda 
não foi escrita é justamente aquela que pode transformar tudo.

Meu objetivo é que vocU encontre orientações e estratégias que tornem sua 
jornada mais clara, assertiva e focada, sabendo que, mesmo nos dias mais 
desaFadores, a disciplina e o propósito são aliados fundamentais.

Acima de tudo, quero que vocU saiba que não está só. Cada um enfrenta 
batalhas ânicas, e os bastidores da vida raramente são visíveis. 1uando 
percebemos que tudo faz parte de um processo, aprendemos a valorizar o 
caminho e a en-ergar as coisas de maneira diferente e seguir para Além do 
TopoIAmostra
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Invista no autoconhecimento 
desde cedo

Escolhas que transformam (mesmo sem um 
grande plano)

AUTOCONHECIMENTO NãO é APENAS uma ferramenta para lidar com emoções 
e  relações.  É  também  um  diferencial  na  tomada  de  decisões, 
principalmente aquelas mais complexas. 

Muitas vezes, ao longo da nossa carreira, somos levados por opiniões 
externas, expectativas sociais ou demandas do mercado. Outras vezes, 
podemos sentir uma desconexão entre o que fazemos e o que realmente 
queremos. 

O  autoconhecimento  nos  ajuda  a  identiácar  o  que  é  realmente 
importante,  permitindo que nossas  escolhas estejam alinhadas aos 
nossos valores e objetivos.

Essa capacidade de alinhar nossas escolhas aos nossos valores não 
surge de forma automótica. Ela é fruto de um mergulho interno, feito com 
curiosidade, responsabilidade e coragem. Autoconhecimento é, acima 
de tudo, um processo de escuta ativa de si  mesmo. E essa escuta é o 
que diferencia proássionais que apenas executam daqueles que tomam 
decisões com clareza e propDsito.

Peter kruc“er, considerado o pai da administração moderna, dizia que 
”a chave para a eácócia é a autogestão:. E ninguém pode se autogerir se 
não se conhece primeiro.

Perguntas como? quais são seus pontos fortesê Como vocQ aprendeê Em 
que tipo de ambiente vocQ produz melhorê Rual é sua contribuiçãoê exigem 
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que façamos pausas e olhemos com mais profundidade para nossa histDria, 
nossos padrões e as motivações por trós das nossas escolhas. 

Ruando não temos clareza sobre quem realmente somos, acabamos nos 
moldando ao que os outros esperam, perseguimos metas que não são nossas 
e gastamos energia em caminhos que não nos representam.

Por outro lado, quando nos conhecemos, conseguimos dizer ”não: com 
mais segurança e ”sim: com mais intenção. kesenvolvemos a habilidade de 
tomar decisões difÀceis com menos culpa e mais convicção. Isso não quer dizer 
que deixamos de errar, mas que aprendemos com mais consciQncia e temos 
capacidade de reavaliar o percurso com mais rapidez e assertividade.

O autoconhecimento nos protege de uma das armadilhas mais comuns 
da vida proássional? o sucesso que não nos satisfaz. âs vezes, conquistamos 
reconhecimento, estabilidade, promoções, mas ainda assim sentimos que 
algo  estó  fora  do  lugar.  Essa  sensação,  muitas  vezes,  é  um  sinal  de 
desalinhamento entre o que fazemos e o que valorizamos. 

E quanto mais autoconhecimento desenvolvemos, mais capacidade temos 
de lidar com as inevitóveis transições da vida? mudanças de cargo, de órea, de 
carreira, de ciclos. Em vez de resistirmos, nos adaptamos com mais sabedoria, 
porque estamos ancorados em algo que não muda com os contextos? a nossa 
identidade.

Por isso,  o autoconhecimento não deve ser visto como luxo ou algo 
complementar. Ele é uma competQncia central, um verdadeiro pilar da 
liderança contempor(nea. E, assim como qualquer habilidade, pode )e deveà 
ser cultivado com prótica, intenção e presença.

O início da jornada

Comecei minha carreira como recepcionista, aos dezoito anos, assim que 
entrei no primeiro perÀodo da faculdade de administração. kepois, saÀ de ló 
porque era muito longe e eu estava perdendo o primeiro tempo de aula.

kepois  disso,  áz  estógios  e  fui  trabalhar  em  uma  multinacional  de 
engenharia e, como jó contei para vocQ, a empresa transferiu a sede para São 
Paulo e eu decidi não ir.

Ruando cheguei 2 empresa dos meus sonhos, com todo o entusiasmo dos 
meus VV anos, a empolgação inicial me dava energia, mas ela não me preparou 
para os desaáos emocionais que viriam junto. Tudo era novo e eu queria 
entregar o meu melhor. O problema é que eu ainda não tinha inteligQncia 
emocional e outras competQncias comportamentais desenvolvidas.
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